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CARACTERIZAÇÃO DA ENTIDADE 
 

IDENTIFICAÇÃO 
 
Freguesia de Canidelo 
Contribuinte nº. 506 684 857 
Rua António Ferreira Braga Júnior 
4400 – 364 Vila Nova de Gaia 
 
Nº. de Habitantes:  23.472 (CENSOS 2001) 
Nº. de Recenseados:  20.092 
Área Geográfica:          888 ha (DGAL / IGP) 
 
LEGISLAÇÃO 
 
A Freguesia de Canidelo foi criada em 1838.      
 
O seu Quadro de Pessoal foi alterado em 28 de Dezembro de 2004 com publicação no 
D.R. 02 de Fevereiro de 2005 ( II Série ) 
 
ESTRUTURA ORGÂNICA 
 

    ORGANIGRAMA 
 
 

Assembleia de Freguesia 
 
 
 

Junta de Freguesia 
 

 
Presidente 

                                                    
 

                Vogais                       Secretário                 Tesoureiro 
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ACTIVIDADES EXERCIDAS 
 

Gerais : As decorrentes da aplicação da Lei n.º 5-A/2002 de 11/01 
 
 Sociais : Serviços Sociais, Apoio Domiciliário, 3.ª Idade 
 
 Económicas : Parque de Campismo 
 
 Outras : Apoio às Escolas, Associações de Pais e Instituições  
 
RECURSOS HUMANOS 
 
 Junta de Freguesia 
 
  Presidente : Fernando Jorge Dias Andrade 
  Secretário : Joaquim António Dias Andrade 
  Tesoureiro : Joaquim da Silva Ferreira 
  Vogal : José Valentim Pinto Miranda 
  Vogal : Armindo Lobato Ribeiro   
 
 Assembleia de Freguesia 
 
  Presidente :      Rui Teixeira Alves 
  1º. Secretário : Vasco Trindade Gonçalves de Vasconcelos 
  2º. Secretário : Carlos Alberto da Silva Costa 
  Membros : 

António Joaquim Rodrigues Patornilho 
Vítor Manuel dos Santos Ribeiro 
António Jesus Correia Lacerda 
Alfredo Manuel Correia Duarte 
Marília Carolina Guedes Morgado Moreira Gomes 
Francisco de Sá Pereira 

        Maria Orquídea de Almeida Moura 
        Firmino Pinto da Silva Matos 
    Eduardo Moreira Gomes 
    Célia Maria Mendes Correia 
         Hermínio Ribeiro de Almeida 
    Fernando Pinto Lacerda 
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 Funcionários da Junta de Freguesia 
 
  Acção Social, Saúde e 3ª Idade: 
 
   Maria Manuela Monteiro Francisco 
   Ana Maria Soares de Oliveira e Silva (Contrato T/Certo) 
    

Secretaria: 
 

   Guilherme Olímpio Santos de Almeida 
   Maria da Conceição Soares Tavares Ferreira Alves 
   José Carlos Tavares de Azevedo 
   Maria Cândida de Jesus Pinto Correia de Deus 
   Laura da Conceição Oliveira da Cunha Monteiro 
   Maria Isabel Melão Casado 
   Andreia Alexandra Sá Rodrigues (Contrato T/Certo) 
   Raquel Sofia Silva Oliveira (Contrato T/Certo) 
   Maria Salomé Marques Nunes (Contrato T/Certo) 
   Maria Fátima Soares Costa Ribeiro (Contrato T/Certo) 
   Maria Eduarda Ferreira da Silva (IEFP) 
 
  Salubridade Pública: 
 
   Didimo José Sousa Nunes 
   José Paulo Leite Cardoso 
   António Quilberg Ferreira 
   Albino da Silva Almeida 
   Raul Gonçalves Pinto 
   Álvaro Domingues da Silva (Contrato T/Certo) 
   Joaquim Manuel Gomes de Almeida (Contrato T/Certo) 
   Pedro Miguel da Silva Leite (Contrato T/Certo) 
   Daniel Gil Pires Mendes (Contrato T/Certo) 
   Joaquim José dos Santos Monteiro (Contrato T/Certo) 
   Gonçalo Manuel Bastos Vaz (Contrato T/Certo) 
   Maria Fernanda da Costa Grangeon Cavaleiro (IEFP) 
   Cristina Manuela Soares Pinto Ferreira (IEFP) 
   Armando Diogo da Silva Ferreira (IEFP) 
   Manuel Severino Ferreira de Oliveira (IEFP) 
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   Fernando Jorge Ribeiro Magalhães (IEFP) 
   Afonso Manuel Moreira da Silva (IEFP) 
   José Fernando Esteves Ribeiro (IEFP) 
   Margarida Ferreira da Silva (IEFP) 
   Fernanda Maria de Oliveira Ferreira (IEFP) 
   Maria Fernanda da Silva Pinto (IEFP) 
   José Carlos da Mota de Almeida Silva (IEFP) 
   Florinda da Silva Soares (IEFP) 
   Joaquim António Ribeiro Morais (IEFP) 
   Avelino Ricardo da Silva Ferreira (IEFP) 
   Francisco António de Campos Pereira (IEFP) 
   Lúcia Maria de Oliveira Silva 
    

Obras: 
 

   Abel de Oliveira Camarinha 
   Miguel Tavares da Silva 
 
  Cemitério: 
 
   Valdemar de Pinho Ferreira 
   José Manuel Monteiro 
   Agostinho Fernando da Silva Oliveira 
   João José Pinho da Silva 
   Armando Teixeira Veloso (Contrato T/Certo) 
 
  Parque de Campismo: 
 
   David Manuel Nora Moreira 
   Manuel Tavares de Sousa 
   Sebastião Soares Pereira 
   Maria de Fátima Moreira de Barros 
   Jaime da Conceição Xavier 
   Anabela da Silva Catarino 
   Helena Maria Sampaio de Castro Henriques (Contrato T/Certo) 
   Sandra Olinda Pinto Filipe (Contrato T/Certo) 
   Célia Cristina Rocha dos Santos (Contrato T/Certo) 
   Maria da Conceição Veloso Gomes Pinto (Contrato T/Certo) 
   Rui Filipe Barros Teixeira (Contrato T/Certo) 
   António Joaquim Faria Valadas (Contrato T/Certo) 
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   Jorge Adriano Maia da Silva Dias (Contrato T/Certo) 
   Gorete Caiado Bravo (Contrato T/Certo) 
   Joaquim Fernando Teixeira da Silva (Contrato T/Certo) 
   Paulo Manuel Resende Campota (Contrato T/Certo) 
   António Manuel da Silva Batista (Contrato T/Certo) 
   Artur Jorge da Silva Assunção (Contrato T/Certo) 
   Paula Nazaré Ferreira Leite (Contrato T/Certo) 
             
 
 
ORGANIZAÇÃO CONTABILISTICA 
 

 - A Organização Contabilística desta Instituição obedece aos princípios e 
regras que a Lei determina – POCAL / REGIME SIMPLIFICADO - no sentido de 
proporcionar uma informação financeira actualizada e o conhecimento anual da 
actividade da autarquia, bem como da sua situação patrimonial. 

 
- A contabilidade regista todas as operações relevantes para a gestão 

patrimonial, económica e financeira. 
 
 - O trabalho contabilístico envolve a identificação, a agregação, a análise, o 

cálculo, a classificação, o lançamento, o resumo e o relato das várias operações. 
 
 - Foram estabelecidos procedimentos relativos às operações de registo. 
 
 - Estão especificados os documentos e livros de escrituração das várias 

operações, devidamente adaptados aos meios informáticos. 
 
 - Nesta autarquia foi adoptada a aplicação informática da MEDIDATA com 

vista à obtenção da melhor informação contabilística. 
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RELATÓRIO DE GESTÃO 
 

 
Exmos. Senhores, 
 
 Dando cumprimento ao preceituado na Lei, vimos submeter à vossa apreciação o 
Relatório de Gestão da Junta de Freguesia de Canidelo, Concelho de Vila Nova de Gaia, 
relativo ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2007. 
 
APRECIAÇÃO GLOBAL DA GESTÃO 
 

A actividade da Junta de Freguesia de Canidelo, neste exercício de 2007, 
desenvolveu-se dentro dos condicionalismos impostos pelo Orçamento e no 
prosseguimento do seu Plano de Actividades. 
 Assim, para uma completa elucidação, passamos a relatar a evolução da gestão 
nos diferentes sectores de actividade desta Instituição: 
 
 Administração Autárquica 
 
A actividade desenvolvida em 2007, continuou a privilegiar a área social, através dos 
seus serviços sociais, o ensino, através de um apoio permanente às suas necessidades, 
o associativismo, colaborando no enriquecimento do património e nas propostas de 
actividade das diversas Instituições e a requalificação da rede viária. 

Na perspectiva de uma melhor oferta dos serviços à população, foi concluído o 
processo de certificação da qualidade da norma NP EN ISO 9001:2000, para a 
prestação de Serviços Administrativos e Sociais, Gestão do Parque de Campismo de 
Salgueiros e dos Cemitérios do Meiral e das Chouselas, galardão que, para além de 
constituir um marco histórico para a freguesia, coloca-a como tendo sido a primeira 
autarquia do concelho a assumir tal aposta. 
 No ano em apreço, a Câmara continuou a apostar na requalificação da rede viária 
da freguesia, e, após conclusão da empreitada Ruas do Viso e de António Ferreira 
Braga Júnior, assumiu as obras de requalificação de outros arruamentos, salientando-
se o início das da Rua da Bélgica, uma aspiração dos canidelenses ao longo dos anos. 
Ainda em termos viários, as vantagens da integração da freguesia no Programa Polis, 
começaram-se a fazer sentir, sobretudo pela inauguração do troço inicial da VL2 e das 
obras envolventes, que irão trazer uma nova imagem à freguesia. 

A conclusão do processo de arrelvamento e de instalação da iluminação no 
Complexo Desportivo Manuel Marques Gomes, constitui, igualmente, um marco 
histórico para a freguesia, sobretudo pela mais valia que vai pesar nos escalões de 
formação. 
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 Preocupados com o urbanismo da Freguesia, continuámos, de acordo com a lei, a 
emitir parecer sobre as diversas propostas urbanísticas, colaborando na legalização 
das habitações clandestinas e assumindo, em algumas situações, a demolição das vazias 
por força de processos de realojamento. Foi possível, igualmente, chegar a 
entendimento quanto ao traçado do terreno da Feira de Canidelo, cujo espaço, após 
requalificação, irá trazer ao local uma outra imagem.  
 Participámos, por inerência, nos Conselhos Gerais da Gaiurb, Gaia Nima e Águas 
de Gaia, encetando com a Gaiurb e com as freguesias limítrofes o processo para 
acerto de limites, aliás, já concluído com a Madalena.  
 Em termos de Segurança e apesar do excelente relacionamento com a G.N.R., 
viemos a tomar conhecimento da conclusão do processo da sua substituição pela PSP a 
acontecer nos primeiros meses de 2008, com a garantia da construção de uma 
esquadra de raiz, junto ao futuro Centro de Saúde. Os factos ocorridos aquando das 
Festas da freguesia em honra de S. Vicente Ferrer e de Sto. André, vieram confirmar 
as preocupações da autarquia em termos de segurança, pelo que a remodelação irá ser 
bem vinda para os canidelenses. 
 Como habitualmente, promovemos o Jantar de Natal de todo o pessoal do 
quadro da autarquia e aposentado, o que tem servido para manter uma forte ligação 
entre todos os agentes com importância vital e directa na mudança da imagem da 
Freguesia. Quanto à Ceia de Natal dos carenciados, foi substituída em 2007 por um 
almoço de Natal destinado aos utentes do Centro de Convívio, uma outra forma de 
convívio entre aqueles que durante mais de 260 dias garantem o funcionamento de um 
equipamento que a população tem subaproveitado. 
 Tendo em conta as competências delegadas, outorgámos com a C.M. Gaia o 
Protocolo de Transferência de Competências visando o recebimento mensal dos 
duodécimos e manutenção das EB1 / JI da freguesia, assim como, o Protocolo de 
Transferência de Competências visando a cobrança das taxas de acesso, o qual 
estipulava como contrapartida para a autarquia 35% do valor cobrado. Em face deste 
último acordo de cooperação foi possível arrecadar até 31 de Dezembro € 25.123,00, 
para um total cobrado de € 71.780,00. A C.M. Gaia, contemplou ainda a autarquia com 
uma verba de € 50.000,00, destinada à requalificação do telhado do edifício sede, a 
transferir aquando das respectivas obras, a cujo concurso concorreram 5 
empreiteiros, tendo a mesma sido entregue à SILVIL, por ser o de valor mais baixo. 
Releve-se que neste ano o edifício sede foi alvo de duas acções, uma de vandalismo 
com a quebra dos vidros da secretaria e outra de assalto conseguido, com o 
arrombamento da porta da secretaria, sem que no entanto tivesse havido qualquer 
furto.  
 Entretanto, mantivemos o acordo de Prestação de Serviços com a Verde 2003, 
empresa responsável pelos jardins e espaços verdes do Parque de Campismo e de 
outros da Freguesia, não assumidos pela Câmara.  
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 Foi inaugurado na orla marítima, junto às Pedras Amarelas, um Parque Infantil 
de qualidade e que veio suprimir uma das lacunas da zona marítima da freguesia. 
 De acordo com a lei, organizámos o processo eleitoral na freguesia, inerente ao 
Referendo Nacional sobre a Interrupção Voluntária da Gravidez (Aborto). 
 As opções assumidas pela autarquia na recuperação e requalificação de espaços, 
permitiu criar mais um gabinete de apoio, ao transformar a antiga garagem em espaço 
modelar, o que permitiu a transferência dos gabinetes do Salão Nobre para esse local, 
em face do estado de perigosidade da cobertura do edifício. 
 Finalmente, o facto de se ter atingido neste ano o número de recenseados há 
muito pretendido e justificável pela realidade da freguesia, os 20.000. 
 

 No ensino, para além das reuniões informais com os diversos conselhos executivos, 
participámos nas Assembleias de Agrupamento da EB 2,3, e nas Assembleias de 
Escola da Escola Secundária Inês de Castro, assumindo sempre, que necessário, um 
papel colaborante na resolução dos problemas da comunidade educativa. Releve-se 
a presença da autarquia na tomada de posse do Conselho Executivo do 
Agrupamento Vertical D. Pedro I. 

 
Por outro lado,  
 

• Continuámos a assumir a manutenção das EB 1 e Jardins de Infância da 
Freguesia; 

• Visitámos em conjunto com os responsáveis do Agrupamento e o 
Presidente da Assembleia de Escola todas as EB1 e JI da freguesia, 
visando o levantamento das suas carências. Da visita de trabalho foi 
concluir que as escolas a necessitarem de intervenção serão o JI de 
Canidelo e a EB1 / JI do Viso, com obras já programadas para 2008; 

• Reunimos na EB2,3 com uma delegação, área ensino, da Assembleia da 
República, que se deslocou à escola com o intuito de se inteirarem das 
razões que motivaram a sua classificação como de intervenção TEIP; 

• Participámos na cerimónia de entrega de prémios a alunos da EB2,3, 
vencedores do concurso promovido pelas Águas do Douro e Paiva, sob a 
temática a Ribeira de Canide; 

• Participámos no processo de certificação da Escola Secundária Inês de 
Castro, na fase de avaliação externa efectuada por equipa da DREN; 

• Procedemos à transferência para o Agrupamento das verbas previstas na 
lei para as EB 1 e Jardins de Infância, para fazer face às despesas de 
limpeza e de expediente, de acordo com o número de salas e polivalente; 

• Continuámos a prestar apoio de secretaria às EB1 e JI, nomeadamente no 
fornecimento de fotocópias (31.214); 
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• Continuámos a assumir a venda das senhas de refeição das EB1 e J.I, 
através de protocolo outorgado com a Câmara, tendo-se apurado os 
seguintes totais: 

 
Ano lectivo 2006 / 2007 (Set.º / Julho) 

 
    150.759 senhas ... 124.260,56 € 
 
 lembrando-se os do 
 
   Ano lectivo 2005 / 2006 (Set.º / Julho) 
 
     133.421 senhas      …        109.043,99 €  
 
 

 Para além da actividade e da interligação própria, destacamos as realizações 
pontuais, relacionadas com a comemoração de datas ou situações com repercussão 
futura, tais como: 

 
• Encerramento do Ano Lectivo, destacando-se a presença nas EB1 / JI de 

Lavadores e de S. Paio; 
• Apoio logístico às Associações de Pais para a concretização dos Planos de 

Actividade, nomeadamente na cedência e garantia de transportes; 
• Oferta de uma fotocopiadora à EB1 / JI S. Paio, através da Associação 

de Pais que assumiu o contrato de manutenção; 
• Colaboração no projecto desportivo e cultural, “II Encontro 

Intergeracional Anima 2007”, promovido por um grupo de animadores dos 
JI e que decorreu na EB2,3; 

• Participação, a convite do 4.º ano da EB1 de Chouselas, numa sessão de 
esclarecimento sobre a história de Canidelo; 

• Participação, a convite do 10.º ano de vitrinismo da ESIC, numa de 
esclarecimento sobre a história de Canidelo;  

• Participação no encerramento do ano lectivo da ESIC; 
• Reuniões com as Associações de Pais, visando o apoio e elencagem dos 

problemas a solucionar nas diversos estabelecimentos de ensino; 
 
ASSESSORIAS 
 

 Mantivemos as assessorias para: 
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• Apoio jurídico aos órgãos autárquicos (Dra. Paula Costa); 
• Apoio contabilístico, assegurado por um TOC (snr. Américo Pinheiro); 
• A Jardinagem, Construção e Manutenção de Espaços Verdes – através da 

empresa de jardinagem “ Verde 2003 “; 
• O Parque de Campismo em termos de electricidade, com o Engenheiro 

José Teixeira.  
• Informática (Dr. Américo Ferreira) 
• A área desportiva (Prof. Sérgio Ribeiro) 

 
 

 Participámos na entrega das bandeiras azuis, tendo a Freguesia sido contemplada 
com cinco bandeiras - Lavadores, Salgueiros, Canide Norte (2) e Canide Sul, e na 
Cerimónia de Hasteamento da Bandeira Praia Acessível para todos, que decorreram 
na Praia de Canide Norte. 

 
 
 Pessoal      €   43.219,37 
 Aquis. Bens Serv. Correntes   €         75.067,93 
 Transferências Correntes   €   11.800,00 
 Aquis. Bens de Investimento   €        112.008,66 
 Transferências de Capital   €    3.000,00 
 

Acção Social, Saúde, 3.ª Idade 
 

 A Técnica da Autarquia manteve o apoio social à população, traduzido no 
atendimento à população, elaboração de processos e respectivo encaminhamento 
para a Segurança Social; 

 
 A Técnica da Autarquia manteve o contacto com as Associações, de âmbito social, 
da Freguesia e do Concelho; 

 
 Mantivemos em plena actividade, através do Gabinete Social, a Comissão Social da 

Freguesia, tendo sido realizado um Plenário da referida Comissão; 
 

 Participámos em diversos Plenários da Rede Social do Concelho, que decorreram no 
Auditório da Assembleia Municipal, sempre presididos pelo Vereador da Acção 
Social, Dr. José Guilherme Aguiar; 

 
 No plano social para além da presença em todas as realizações das diversas 

entidades, a Técnica da Autarquia manteve: 
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• O atendimento à população; 
• A elaboração e encaminhamento dos processos do RSI; 
• O encaminhamento e apoio às situações de carência; 
• O apoio às escolas da Freguesia, sempre que solicitado pelos diversos 

executivos, trabalhando em colaboração com as técnicas da EB2,3 e Inês 
de Castro, nomeadamente com os programas TEIP implementados nestas 
escolas. 

 
 Foi renovado o Protocolo com o Centro de Emprego, para a continuidade da UNIVA 

– Unidade de Inserção na Vida Activa, por mais um ano; 
 

 Protocolámos com o IEFP o serviço de controlo dos beneficiários do subsídio de 
desemprego, com o atendimento a ser efectuado nos Serviços Sociais da 
Autarquia, por uma administrativa admitida para esse efeito, em regime de 
contrato a termo resolutivo certo; 

 
 A técnica responsável pela UNIVA continuou a colaborar com a população na 

procura de emprego, tendo conseguido a colocação de alguns desempregados, no 
seguimento das ofertas de emprego emanadas do Centro de Emprego de V.N. Gaia; 

 
 A técnica da UNIVA manteve, regularmente, encontros com desempregados, 

visando a divulgação de cursos para jovens e ensino recorrente para adultos; 
 

 A Associação dos Amigos do Centro de Saúde de Barão do Corvo continuou com a 
sua actividade alicerçada no voluntariado, tendo a Técnica da Autarquia colaborado 
com o grupo de voluntários, especialmente em sessões formativas; 

 
 Mantivemos o acordo com a Cruz Vermelha – Delegação do Porto, visando o apoio 

domiciliário à população, sobretudo nas vertentes de alimentação e higiene pessoal. 
Refira-se que todo o serviço teve sempre o apoio da Técnica da Autarquia, quer na 
sinalização, quer no acompanhamento diário; 

 
 Participámos, como habitualmente, e, sempre que convidados, na entrega de 
habitações sociais, com algumas a contemplar residentes em Canidelo; 

 
 Reunimos com a Administração da Gaia Social para análise das situações de 
carência habitacional na freguesia e ainda não contempladas com o realojamento; 

 
 Mantivemos a colaboração à Associação Social e Desenvolvimento Comunitário de 
Lavadores nas obras de adaptação de uma casa a Centro de Dia, assim como, na 
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deslocação de uma delegação a Lisboa, que participou no programa da TVI “Você na 
TV”; 

 
 Tomámos conhecimento do indeferimento da candidatura ao Programa Pares II, 
apresentada pelo ASSIC e do respectivo recurso elaborado e apoiado pela C.M. 
Gaia; 

 
 Mantivemos todo o apoio à CERCIGAIA, nomeadamente em termos de manutenção 

dos seus equipamentos, a exemplo do verificado com as EB1 e JI da freguesia.  
 

 Mantivemos o pagamento do aluguer do estabelecimento localizado na Cooperativa 
Tripeira, o qual está a sofrer obras de adaptação para a instalação do CAO da 
CERCIGAIA que funcionou anteriormente na Rua dos Canastreiros; 

 
 Admitimos 6 canidelenses desempregados com base no projecto do Centro de 
Emprego / Segurança Social – Poc’s Carenciados, destinado a beneficiários do RSI 
(Rendimento Social de Inserção), aos quais, para além de engrossarem o 
contingente de pessoal da autarquia, permitiu-lhes retomar práticas de trabalho; 

 
 Continuaram em bom ritmo as obras de construção do Centro de Saúde de Canidelo 

– Extensão do Centro de Saúde de Barão do Corvo, com inauguração prevista para 
os primeiros meses de 2008. Entretanto, tomámos conhecimento da aprovação da 
candidatura de uma USF para esse CS, a Unidade de Saúde Familiar Sto. André de 
Canidelo. 

 
 Participámos em diversas reuniões da CPCJ, tendo em conta as alterações 

previstas para V.N. Gaia, nomeadamente a instalação da 2.ª comissão em Pedroso, 
nos primeiros meses de 2008; 

 
Assumimos ainda em termos sociais: 
 

• O almoço de Natal dos utentes do Centro de Convívio, que substituiu a 
habitual Ceia de Natal dos Carenciados; 

• O apoio ao Centro de Convívio, quer técnico, quer logístico; 
• O Passeio Convívio da 3.ª Idade cujo almoço e lanche decorreram no 

Complexo Turístico D. Nuno, após passagem por Fátima. Refira-se que 
uma vez mais foi possível dar corpo a um dia diferente, de franco 
convívio, para as centenas de idosos que aceitaram o convite; 
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• A Campanha da Saca no Natal, em parceria com o Grupo de Escuteiros e 
Conferência Mista de S. Vicente de Paulo, que visou a recolha de 
alimentos, que foram distribuídos pela Conferência; 

• A recepção, em época Natalícia e, a exemplo de outros anos, de um 
donativo de 300,00 € concedido pela Fundação Luís Araújo e distribuído 
por dez famílias mais carenciadas, previamente indicadas e controladas 
pela ASSIC. 

 
Pessoal      €  44.122,00 
Aquis. Bens Serv. Correntes   €  36.785,19 

 Aquis. Bens de Investimento   €              1.015,76 
  

Desporto, Cultura, Juventude 
 

 Mantivemos as habituais ajudas logísticas e financeiras às diversas Instituições da 
Freguesia quer na sua actividade, quer no enriquecimento do seu património, tendo-
se apoiado, igualmente, actividades e realizações relevantes, tais como: 

 
• Participação na XXVI Edição dos Jogos Juvenis; 
• Participação em Reuniões e Sessões Solene de algumas Instituições da 

Freguesia; 
• Participação no jantar dos Reis do Rancho Folclórico de Canidelo e no 

comemorativo do 71.º Aniversário da A.R. Canidelense; 
• A parceria com a Gaia Nima e Associação de Ténis de Mesa do Porto na 

realização do Torneio Inter Selecções Regionais destinado a escalões de 
formação e que decorreu no Pavilhão Municipal Escolar de Canidelo; 

• Organização das Comemorações do 25 de Abril de cujo programa fez 
parte um Debate / Colóquio dirigido aos alunos da ESIC e população, 
destacando-se no mesmo a apresentação pública da Fanfarra e do Grupo 
de Cantares os Chalados da A.R. Canidelo; 

• Apoio à realização do XVIII Grande Prémio do Arca de Noé em Ciclismo, 
destinado a escalões de formação; 

• Apoio à Juventude Desportiva de Gaia para a realização do IV Torneio 
Internacional de Futsal – escalões de formação, denominado este ano 
como I Torneio Nacional de Futsal que decorreu nos pavilhões Municipal 
Escolar de Canidelo e no do S.C. Coimbrões; 

• Apoio à realização do XII Convívio de Cicloturismo, organizado pelo S.C. 
Candalense, com passagem por arruamentos da freguesia; 

• Apoio à Sociedade Columbófila de Canidelo na aquisição dos prémios da 
época desportiva; 
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• Representação da Freguesia, pela A.R. Canidelo, nas Marchas de S. João – 
Gaia 2007, onde alcançámos um brilhante 2.º lugar; 

• Presença da Marcha de Canidelo na Noite de S. João e no S. Pedro da 
Afurada;  

• Garantia de transporte através da cedência da carrinha da autarquia ou 
recorrendo ao aluguer a empresa privada; 

• Assunção das despesas de electricidade e água do Parque de Jogos 
Manoel Marques Gomes, tendo em conta a titularidade do terreno e como 
forma de apoio ao S.C. Canidelo;  

• Obras de adaptação e de manutenção no Complexo Desportivo de 
Canidelo como, construção de muro, pintura e outras obras que 
complementaram o arrelvamento e instalação de iluminação assumidas 
pela Gaia Nima em face do escritura de cedência do direito de superfície. 
Realce-se a Cerimónia de Inauguração que decorreu com assinalável 
brilhantismo; 

• Apoio à realização de vários torneios de voleibol de praia em Canide 
Norte em parceria com o Clube PraiaVolley de Gaia; 

• Assunção, em parceria com o Rancho Folclórico de Canidelo, da realização 
do habitual Festival de Folclore, que teve como palco a orla marítima; 

• Organização da animação da orla marítima nos meses de Julho e Agosto. 
Para além do Festival Internacional de Folclore os habituais espectáculos 
musicais, dos quais destacamos os que tiveram com intervenientes o 
Agrupamento Musical “The Friends”; 

• Apoio às realizações de festividades com um enorme carisma popular, 
como sejam as festas do Senhor da Pedra Pequenino, S. Tiago, S. João 
(Sub-Ribas), as de S. Paio e as de S. Vicente Ferrer e Sto. André; 

• Reparação da vedação do polidesportivo da Urbanização Tripeira; 
• Apoio, em parceria com a Associação das Colectividades de V.N. Gaia na 

realização da 4.ª Corrida de S. Silvestre em atletismo, a qual decorreu 
entre o Cais de Gaia e a Rua Lago do Linho; 

• Apoio à realização do I Festival Nacional de Teatro – “Cale’s 1” da 
responsabilidade do Cale Estúdio de Teatro, que teve como palco o Salão 
da A.R. Canidelo e que serviu de promoção e divulgação da freguesia. 

 
 
Aquis. Bens Serv. Correntes   €  38.677,41  

   
       

Secretaria 
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 O executivo manteve a preocupação em adaptar os serviços administrativos às 
reais necessidades de uma Freguesia com uma população a rondar os 40.000 
habitantes. 
 

 Mantivemos uma permanente actualização de todo o equipamento, nomeadamente o 
informático. 

 
 
 Pessoal      € 108.862,09 
 Aquis. Bens e Serv. Correntes   €   52.542,70 
 Aquis. Bens de Investimento   €   25.769,16 
 
 Salubridade Pública 
 
 O executivo continuou a assumir como uma das prioridades do seu trabalho para 
os 4 anos, a melhoria da qualidade de vida dos canidelenses. 
 Conscientes da realidade e limitações em termos económicos e de fiscalização, 
procurámos incutir na população a importância da sua colaboração na prossecução dos 
objectivos traçados, indispensáveis à concretização do nosso projecto. 
  
 Destacamos: 
 

 Uma permanente interligação com os respectivos serviços da Câmara Municipal e 
Águas de Gaia, sugerindo e requisitando a sua intervenção, o que permitiu a: 

 
• colocação / reforço de contentores; 
• substituição de contentores por “Moloc’s”; 
• recolha de outros lixos (industriais / domésticos); 
• parceria na limpeza das bermas; 
• limpeza das linhas de água, nomeadamente as de Canide, Ralo, Ribeira de 

Santarém e Fonte Lodosa; 
• regularização da recolha de águas pluviais na Travessa do Agro com a 

reforço de uma sarjeta. 
 

 Por outro lado, assumimos: 
 

• a limpeza de bermas, passeios e arruamentos; 
• a aquisição de todo o equipamento necessário, visando uma melhoria das 

condições de trabalho; 
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• o reforço do quadro de pessoal através da contratação de pessoal na 
situação de desemprego e ou carenciado (RSI); 

• a limpeza das sarjetas e a substituição de grelhas; 
• limpeza de alguns terrenos de proprietários desconhecidos; 
• a colocação de colector para a recolha de águas pluviais no prolongamento 

da Trav. da Rua Nova do Paniceiro até à Trav. Arca de Noé. 
 
 
  Pessoal       €  113.568,01 
 Aquis. Bens e Serv. Correntes    €    12.563,14 
 Subsídios      €   31.,890,90 
 
 
 O b r a s 
 
 As grandes obras serão sempre da responsabilidade da Câmara e Governo, uma 
vez que as transferências do FFF e dos duodécimos camarário geram uma receita 
absorvida em grande parte pelo, ainda, empolado quadro de pessoal da Freguesia. 
 
 Assim, neste ano constatamos da parte da C.M. Gaia 
 

• Conclusão da obras de requalificação das Ruas do Viso e de António 
Ferreira Braga Júnior, em que se destaca a excelente iluminação; 

• Início doa trabalhos de requalificação da Rua da Bélgica; 
• Repavimentação das Rua e Trav, do Tenente Valadim; 
• Colocação da camada de desgaste na Rua de Bustes; 
• Requalificação da Av. Beira Mar no troço Salgueiros / Madalena. 

 
Da parte desta autarquia, assumimos 
 

• Pavimentação a cubo da Travessa Cova da Raposa; 
• Pavimentação a betuminoso da Travessa do Agro; 
• Pavimentação a betuminoso do prolongamento da Trav. Arca de Noé e 

Trav. Rua Nova do Paniceiro; 
• Pavimentação a betuminoso da Rua da Sargenta; 
• Reposição do pavimento, a cubo, na confluência das Ruas do Corgo e Viso; 
• Demolição de habitações desocupadas e em fase de ruína, nas Ruas do 

Barroco e das Motas. 
 
Para além destas obras, assumimos ainda: 
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• Trabalhos de reparação de passeios, baías de estacionamento e 

arruamentos;   
• Requalificação do passeio situado na Rua de Bustes / Rua do Bairro de S. 

Paio; 
• Corte e regularização dos passeios e baías de estacionamento dos 

prédios localizados no início da Rua António Ferreira Braga Júnior. 
 

 O Programa Polis começou finalmente a fazer-se sentir na Freguesia, destacando-
se: 

 
• Conclusão das obras de requalificação da frente de rio em frente da Casa 

Sta. Isabel; 
• Início das obras da 1.ª fase da área localizada entre a Rua Manuel 

Marques Gomes e a Rua Lago do Linho; 
• Conclusão da VL2 no troço Cabedelo / Rua da Bélgica 

 
Saliente-se, igualmente, o trabalho da EDP no 
 

• Reforço da Iluminação Pública e no enterramento dos cabos nos 
arruamentos requalificados; 

• Colocação de iluminação pública na Rua de Entre Muros – troço Av. 
Eugénio de Andrade / Urbicoope. 

 
 Em termos de rede viária, ainda longe de satisfazer os desejos de toda a 

população, fomos repondo o piso em diversos arruamentos, através de 
fornecimento pela Câmara ou pela intervenção do SOS Buracos. 

 
 
 
 Pessoal       €     22.596,05 
 Aquis. Bens e Serv. Correntes   €             181,08 
  

Cemitérios 
 
 A manutenção dos trabalhos de organização administrativa dos Cemitérios foi 
uma permanente preocupação, tendo em conta a constante evolução demográfica da 
freguesia. 
 Assim, tomámos algumas decisões tendentes a dar resposta a esta realidade, 
assumindo no 
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Cemitério das Chouselas 
 

• Obras de construção da III fase do cemitério, visando a sua ampliação e 
consequente oferta; 

• Concessão em concurso público de terreno para a construção atempada 
de 9 jazigos de 2 covatos; 

• Instalação de ar condicionado nas Capelas de Repouso. 
 
Cemitério do Meiral 
 

• Possibilidade de concessão das sepulturas vazias. 
 
 
 Pessoal       €    55.652,86 
 Aquis. Bens e Serv. Correntes   €        3.153,49 
 Aquis. Bens de Investimento   €      6.532,23 
 
 
 Parque de Campismo 
 
 O Parque de Campismo, como única fonte geradora de receitas para a freguesia, 
tem motivado a que anualmente se vá procedendo a obras de manutenção e de 
provimento que permitam o seu licenciamento definitivo.  
 No ano em análise a actuação da autarquia limitou-se quase exclusivamente aos 
trabalhos de manutenção e conservação, como pintura, reposição de vidros, de 
pichelaria e de electricidade, para além da reformulação administrativa em termos de 
responsável, dada a impossibilidade legal de renovação do funcionário requisitado à 
C.M. Gaia. 
 
Destacamos: 
 

 Admissão, com contrato de trabalho a termo certo resolutivo, de responsável para 
as funções de gestor do parque, após duas experiências falhadas; 

  
 O habitual reforço da recepção pela contratação a termo certo resolutivo de 3 

funcionários, para o período de Maio a Outubro. 
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 Admissão de 2 auxiliares, com contrato de trabalho a termo certo resolutivo, para 
o serviço de vigilância e visando a substituição de trabalhadores com baixa por 
doença; 

 
 Admissão de 1 trabalhador, com contrato de trabalho a termo certo resolutivo, 

para reforço dos serviços de limpeza; 
 

 Trabalho de poda dos pinheiros mais antigos, visando a segurança de pessoas e 
bens. 

 
 Pessoal       €  134.742,28 
 Aquis. Bens e Serv, Correntes   €      56.677,36 
 Aquis. Bens de Investimento   €        1.625,95 
 
 
 Após esta breve análise sectorial dos componentes da despesa na actividade da 
Junta de Freguesia de Canidelo referimos de seguida as diversas rubricas de receita 
e seus valores, no decorrer do exercício de 2007: 
 
 Taxas, Multas e outras penalidades 
 
 Taxas de secretaria, canídeos e multas  
 
 Receita Global     €     17.207,40 
 
 Rendimentos Financeiros 
 
 Juros de depósitos 
 
 Receita Global     €        3.113,37 
 
 Transferências Correntes 
 
 FFF, Município, DGAL, Gaia Nima 
 e Univa-IEFP  
 
 Receita Global     €  601.634,43 
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Vendas de Bens e Prestação de Serviços Correntes 
 
 Parque de Campismo, Cemitérios e Serviço Social 
 
 Receita Global     € 385.568,99 
  
 Outras Receitas Correntes 
  
 Comparticipação de moradores e 
 reembolsos 
 
 Receita Global     €           11.954,01 
 
 Dívidas a Terceiros em 31 de Dezembro 
 
 Despesas Correntes e Investimentos 
 
  
  31.12.2007  -   €     25.615,90 
 
 Dívidas de Terceiros em 31 de Dezembro 
 
 IEFP – Univa e Poc’s 
 
  31.12.2007  -   €        7.675,11 
 
 Outros 
  31.12.2007  -   €            80,00 
 
 Não existiam em 31 de Dezembro quaisquer débitos em mora a:  

  
Instituições de Crédito; 
Segurança Social; 
ADSE; 
Finanças. 
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Evolução Futura da Freguesia 
 
 É pretensão do executivo continuar a gerir os destinos da Freguesia de uma 
forma clara e real, consentânea com a realidade económico-financeira ao seu dispor, 
reduzindo custos em todas as áreas de gestão. 
 Assim, o rigor imposto na gestão dos dinheiros da autarquia continuará a ser 
cada vez mais exigente, pelo que, a cada obra, a cada projecto, a cada realização, 
corresponderá um suporte financeiro que permita a liquidez da despesa sem quaisquer 
desvios. 
 No encerramento da gestão de 2007 verifica-se que a receita orçamentada foi 
praticamente cumprida (86,5%), fruto da angariação de receitas extraordinárias, em 
que a “comissão” pela cobrança das taxas de acesso representou uma ajuda preciosa.  
 O Relatório das actividades apresenta uma execução de 82,1% para uma 
despesa de 81,72%, valores que quantificam o rigor imposto à gestão da autarquia, 
apesar de não se ter verificado qualquer aumento nas transferências do Poder 
Central, no FFF, assim como nos duodécimos da Câmara. 
 Da análise das contas verifica-se que a despesa com pessoal representa 54,29% 
das despesas, para um saldo líquido do exercício, vulgo lucro em outras situações, de € 
119.471,79. 
 Por outro lado, constata-se que o total de receitas, na sua totalidade correntes, 
foi de € 1.011.723,09 e no que concerne às despesas, as correntes foram de € 
833.859,33 e as de capital de € 129.129,89.  

O Parque de Campismo de Salgueiros irá continuar a ser a única fonte geradora 
de receitas para a freguesia, permitindo o assumir de obras e de responsabilidades, 
nunca possível caso as receitas da autarquia se limitassem às institucionais, FFF e 
Câmara (duodécimos). Tal afirmação é tão evidente, quanto a análise das contas de 
2007 o comprovam, para uma despesa de € 193.045,59, corresponde uma receita de € 
305.907,09, que gera um saldo de 58,46%, no fundo o saldo do exercício. Deste modo, 
uma das nossas apostas visará a conclusão das obras de requalificação do Parque de 
Campismo, de modo a ser possível o seu licenciamento definitivo. 
 Os tempos mais próximos continuarão a ser, na nossa perspectiva, de contenção, 
paradigma do que vem a acontecer desde 2002 e, como tal, tudo faremos para 
continuar a gerir a Freguesia de uma forma cuidada, optando pelos projectos mais 
necessários aos interesses dos Canidelenses em detrimento dos eminentemente 
visuais. 
 
 
 Factos relevantes ocorridos após o encerramento das contas 
 
 Nada a referir. 



 

22 

 
 
 
 

O Presidente da Junta 
 

_________________ 
(Fernando Andrade) 

 
 
 
 
 
 
 
Aprovado em Reunião de Executivo de 22 de Abril de 2008 
Aprovado em Assembleia de Freguesia de     
 
 
 


